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Quando Jerald Walker era um menino, sonhava ser um herói
de quadrinhos

Quando Jerald Walker era criança, o diretor  de sua escola o chamou para seu escritório e
perguntou o que ele queria ser quando crescesse. "Minha resposta foi:  'Um deus'", lembra
Walker, rindo. "Ele achou que estava brincando, mas eu era sério. Quando ele perguntou
novamente, eu disse:  'Capitão Marvel'. Porque eu pensava nos heróis de quadrinhos. Não podia
pensar 'médico' ou 'escritor' ou algumas das  coisas. Nunca havia me preocupado com o que
minha idade adulta seria."
Walker não estava sequer  seguro se teria uma idade adulta. Ele cresceu convencido de que o
mundo acabaria 1972, quando ele tivesse oito  anos. De acordo com a profecia, fogo e enxofre
choveriam do céu, as pessoas correriam pelas ruas pânico, cobertas  de bolhas, seus rostos
derretendo. Mas, como membros da Igreja Mundial de Deus (WCG), Walker e sua família seriam
salvos  - e magicamente transportados para um lugar de santuário, provavelmente Petra, na
Jordânia. "A má notícia era que não haveria  um futuro, mas a boa notícia era: 'Você não precisa
se preocupar com isso. Tudo está traçado para você.'"
 Demorou um pouco para Walker, e muitos outros, perceberem que a WCG era a definição textual
de um culto do  fim do mundo. E um culto supremacista branco, também - o que, de alguma
forma, seus pais negros pareciam estar  bem com isso. Demorou ainda mais para Walker superar
sua infância e se tornar o escritor e professor de escrita  criativa que é hoje. A experiência
"arruinou minha juventude", diz por videochamada da sua casa Boston. "Pensávamos que
éramos  escolhidos para a salvação, mas éramos escolhidos para a ruína."
Walker soube que sua família era diferente desde o início.  "Não celebrávamos Natal ou
Halloween; não celebrávamos nossos próprios aniversários. A maioria das pessoas que
conhecíamos ia à igreja aos  domingos; nós íamos aos sábados. Não éramos supostos a
socializar com pessoas que não estavam na igreja," diz. "Tentávamos mantê-lo  oculto o máximo
possível, mas saía de formas que simplesmente não podíamos impedir." Na escola, quando
outros crianças estavam fazendo  decorações de Natal sala de aula, Walker e seu irmão gêmeo
James teriam que sentar-se de lado fazendo outra  coisa. "Dizíamos: "É contra nossa religião",
que era a frase que usávamos sempre." A maioria dos

Novos tratamentos permitem que crianças com alergias
alimentares consigam consumir alimentos que antes
provocavam reações perigosas
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Crianças puderam desfrutar de  alimentos que antes provocavam reações alérgicas
potencialmente perigosas e que ameaçavam a sua vida, após participarem um ensaio clínico 
transformador da vida da NHS, anunciaram os médicos.
Um estudo pioneiro de 2,5 milhões de libras está a utilizar  doses diárias de produtos alimentares
comuns, tomados sob estrita supervisão médica, vez de medicamentos, para treinar o corpo de 
crianças com apenas dois anos para tolerar um alérgeno.
O método - conhecido por imunoterapia oral (OIT) - significa  que as crianças que vivem com
alergias alimentares podem não ter uma reação se comerem algo acidentalmente contendo o
alérgeno. 
"Ainda é necessário aguardar até terminar o ensaio clínico para ter uma visão geral completa,
mas estamos muito satisfeitos  com os resultados que estamos a ver até agora", disse o
investigador principal do estudo, Hasan Arshad, professor de alergia  e imunologia clínica na
University of Southampton.
No total, 139 meninos e jovens com idades compreendidas entre os dois  e os 23 anos com
alergia a amêndoas ou leite de vaca iniciaram o tratamento neste ensaio clínico.
Este  estudo é financiado pela The Natasha Allergy Research Foundation, que foi criada pelos
pais de Natasha Ednan-Laperouse. Ela teve 15  anos quando morreu 2024 devido a uma reação
alérgica grave a sésamo incorporado um sanduíche da Pret a  Manger.
Sibel Sonmez-Ajtai, consultora de alergia pediátrica na Sheffield Children's NHS foundation trust,
disse: "Este estudo está a permitir-nos  fazer algo que nunca teríamos sonhado fazer antes – dar
aos nossos pacientes os alimentos que sabemos que eles  são alérgicos.
"Este tratamento não é uma cura para uma alergia alimentar, mas o que consegue é
transformador para  a vida. Ter um paciente que teve anafilaxia para 4ml de leite para então
tolerar 90ml seis a oito  meses é nada menos do que um milagre."
Thomas Farmer, de 11 anos, que foi diagnosticado com alergia grave  a cacautetes quando tinha
um ano de idade, agora pode comer seis cacauetes por dia após ingressar no ensaio clínico 
Southampton.
"Esperamos também que isso signifique que ele irá poder comer uma maior variedade de
alimentos uma vez  que não nos preocuparemos acidentalmente com a exposição", disse a sua
mãe, Lauren. "Para Thomas conseguir atingir tudo isto sem  medicamentos, apenas com
alimentos à venda, é incrível."
Grace Fisher, de cinco anos, que tem alergia ao leite e  participou no ensaio clínico Newcastle,
consegue agora consumir 120ml de leite por dia. A sua mãe, Emma, disse: "Grace  está a seis
meses de jornada e está a fazer maravilhosamente.ela está atualmente a consumir 120ml de leite
e adora  as suas quotidianas xocolate quentes."
O ensaio clínico está a ser realizado Southampton, Londres, Leicester, Newcastle, e Sheffield. 
También será realizado na Escócia, com planos para que Bristol e Leeds se juntem.
Resultados finais esperados 2027.  Se tiver sucesso, poderá fornecer mais evidências para que o
tratamento com alimentos caseiros esteja disponível na NHS.
"Se  Natasha estivesse viva hoje, este seria o tipo de investigação que ela gostaria de participar",
disse a mãe de  Natasha, Tanya Ednan-Laperouse. "Estamos tão felizes que alguns meninos
com alergia a amêndoas e leite estejam a ver os benefícios  de usar alimentos caseiros sob
supervisão médica para tratar a doença alérgica."
Arshad disse que o objetivo do ensaio  clínico é alterar a vida das pessoas para melhor. Ele
acrescentou: "O nosso objetivo final é uma vida sem o  risco de reações alérgicas – reações que
para alguns podem ser graves e ameaçar a vida."
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